
VLT do Rio   

 

ANEXO 7 ï PROJETO FUNCIONAL         1 

 

ANEXO 7 ï PROJETO FUNCIONAL 

 

1. CONCEPÇÃO PRELIMINAR DO SISTEMA DE TRANSPORTE ........................... 2 

1.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA REGIÃO ..................................................... 2 

1.2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA CENTRAL ..................................................... 4 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO ................................................. 7 

1.4. O SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO................................................... 13 

1.5. O PROJETO PORTO MARAVILHA .............................................................. 35 

1.6. O PROJETO VLT DO RIO ............................................................................ 49 

2. A TECNOLOGIA VLT .......................................................................................... 57 

2.1. EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA ....................................................................... 57 

2.2. A INSERÇÃO URBANA DO VLT .................................................................. 60 

2.3. ESTADO DA ARTE DA TECNOLOGIA VLT ................................................. 69 

3. ESTUDO DO TRAÇADO E DA INSERÇÃO URBANA ......................................... 80 

3.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS ........................................................................ 80 

3.2. ALTERNATIVAS DE TRAÇADO ................................................................... 81 

3.3. DESCRIÇÃO E INSERÇÃO URBANA DO TRAÇADO ................................. 92 

4. CONCEPÇÃO OPERACIONAL DO SISTEMA VLT DO RIO ............................. 133 

4.1. CONSIDERAÇÕES SOBRE UM SISTEMA DE VLT ................................... 133 

4.2. DIMENSIONAMENTO DAS ESTAÇÕES E PONTOS DE PARADAS ......... 137 

4.3. VEÍCULOS ................................................................................................. 145 

4.4. SISTEMAS FIXOS ...................................................................................... 148 

4.5. LINHAS OPERACIONAIS ........................................................................... 156 

4.6. MARCHA TIPO ........................................................................................... 165 

4.7. PRÉ-DIMENSIONAMENTO DA FROTA ..................................................... 166 

4.8. CENTRO INTEGRADO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO - CIOM .......... 167 

5. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO ................................................................ 179 

5.1. PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO ....................................................... 179 

5.2. CRONOGRAMA BÁSICO REFERENCIAL ................................................. 180 

 



VLT do Rio   

 

ANEXO 7 ï PROJETO FUNCIONAL         2 

 

1. CONCEPÇÃO PRELIMINAR DO SISTEMA DE TRANSPORTE 

 

1.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA REGIÃO  

 

A denominada Área Central, apesar da sua terminologia, não representa a posição 

geográfica na Cidade do Rio de Janeiro. Muito mais que a localização geográfica, a 

denominação ñárea centralò representa a concentração das funções econômicas, 

administrativas, financeiras e culturais. 

 

A função residencial desenvolvida no processo histórico da região foi gradativamente 

substituída por zonas comerciais e financeiras da metrópole, tornando-se a mesma uma 

área de elevado poder de concentração de empregos. 

 

Fisicamente, a Área Central encontra-se na porção leste do município, banhada pela baía 

de Guanabara, destacando-se como uma região concentradora de fluxos advindos da região 

metropolitana e de outras áreas do próprio município, sendo o ponto inicial e final dos 

principais modos de transportes do estado. 

 

De acordo com o Mapa Geológico do Estado do Rio de Janeiro (CPRM, 2000), o município 

do Rio de Janeiro tem o seu solo constituído, em geral, por rochas pré-Cambrianas, 

pertencentes do Domínio Tectono-magmático da Serra do Mar e por coberturas 

sedimentares fanerozóicas e cenozóicas. As rochas pré-Cambrianas são representadas 

pela Suíte Rio de Janeiro, de idade neoproterozóica e Complexo Rio Negro. 

 

As unidades lotoestratigráficas sedimentares correspondem principalmente a depósitos 

alúvio-coluvionares, além de aterros compostos por materiais diversos lançados sobre 

mangues, praias e solos residuais.  

 

A região costeira do município do Rio de Janeiro vem sofrendo um processo contínuo de 

aterramento, iniciado ainda no período colonial, com a implantação do Terreiro do Paço, 

atual Praça XV, junto à antiga praia do Peixe que servia de porto, desde o século XVI, sem 

cais ou ancoradouros. A Figura 1.1.2 apresenta as regiões costeiras que passaram por 

processos de aterro sobre os pântanos/mangues ou lagoas/mar. 

 

A região do porto foi objeto de um processo de aterramento para a sua implantação, com o 

emprego de materiais de alteração de rochas granitóides-gnáissicas, procedentes de 
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desmontes de morros e sedimentos arenosos provenientes da baía da Guanabara. Poços 

de monitoramento, abertos ao longo da avenida Rodrigues Alves, indicam a presença de 

material de aterro com pedregulhos de até 1,8 m de diâmetros, situados a cerca de 2 metros 

de profundidade. 

 

Figura 1.1.1 ï Área central do município do Rio de Janeiro 

 

 

 

De forma similar a região portuária, toda a área onde está instalado o complexo 

aeroportuário do aeroporto Santos Dumont também foi objeto de aterramento, conforme 

destacado na Figura 1.1.2. 
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Figura 1.1.2 ï Área central do município do Rio de Janeiro 

 

 

1.2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA CENTRAL 

 

A região da área central do Rio de Janeiro atravessa um momento ímpar no contexto 

urbanístico da cidade. Os projetos delineados pelas esferas de governos federal, estadual e 

municipal, aliados com o advento da Copa do Mundo 2014 e da Olimpíada 2016, induziram 

o surgimento de uma verdadeira avalanche de investimentos em diversos nichos do espaço 

urbano.  

 

De forma sucinta, apresenta-se a seguir, uma descrição das principais áreas que compõem 

a área central do Rio de Janeiro, destacando-se suas principais características. 

 

1.2.1. Região Portuária 

 

A região portuária do Rio de Janeiro é composta pelos bairros da Saúde, Gamboa e Santo 

Cristo, contígua ao Centro, com presença de grandes espaços que prestavam, no passado, 
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a função de suporte às atividades portuárias, tais como armazenagem, manufatura, dentre 

outros, e hoje estão em estado de abandono ou subutilizados. 

 

A região representa o portão de entrada de turistas que chegam à cidade através de navios 

de cruzeiros, pelo píer Mauá, e por ônibus rodoviários (estadual, interestadual e 

internacional), pela rodoviária Novo Rio. 

 

Alvo da maior parceria público-privada - PPP do Brasil, o projeto de revitalização da região 

portuária (projeto Porto Maravilha) prevê modificações expressivas em toda a área, desde a 

abertura de novas vias até a manutenção e conservação de mobiliários urbanos.  

 

1.2.2. Centro 

 

Compreende o centro comercial, administrativo e financeiro da cidade do Rio de Janeiro, 

com a presença de inúmeras empresas de diversos setores da economia, principalmente 

nas avenidas Rio Branco, Presidente Vargas e rua Sete de Setembro. Constitui o principal 

eixo de negócios do município, e mais recentemente, iniciou-se um processo de expansão 

para diversas áreas no seu entorno, ampliando sua abrangência espacial.  

 

Possui importantes terminais de transporte: trem de subúrbio (Central do Brasil); ônibus 

urbano e metropolitano (Américo Fontenelle e Menezes Cortes), barcas (Praça XV), além de 

contar com cinco estações de metrô (Central, Presidente Vargas, Uruguaiana, Carioca e 

Cinelândia) e o aeroporto Santos Dumont. 

 

Na região do Centro destacam-se as seguintes sub-áreas: Praça XV, aeroporto Santos 

Dumont e Lapa. 

 

1.2.2.1. Praça XV 

 

Além de deter um contexto histórico cultural, através da presença de igrejas e edificações 

históricas, como o Paço Imperial, a Praça XV que corresponde a um importante local de 

conexão hidroviária com os bairros de Paquetá e Ribeira e com a cidade de Niterói (Praça 

Araribóia e Charitas). 

 

1.2.2.2. Aeroporto Santos Dumont 
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Com uma localização privilegiada, o aeroporto Santos Dumont permite um rápido acesso de 

seus usuários, oriundos, principalmente, das zonas sul e centro, apresentado importância 

significativa na ponte aérea Rio ï São Paulo, e nas ligações com outras capitais do país, 

com uma movimentação de, aproximadamente, 8 milhões de passageiros em 2010 

(Infraero, 2011). 

 

1.2.2.3. Lapa 

 

Antes reconhecida pela degradação urbanística, a região da Lapa atualmente apresenta 

destaque internacional, por conta da sua noite boêmia, representando um importante 

cenário de entretenimento e da cultura carioca.  

 

Com a implementação de projetos destinados a melhoria urbanística, a Lapa, hoje, resgata 

o caráter residencial, que por vezes foi esquecido, devido à degradação do ambiente urbano 

da região. 

 

1.2.2.4. Glória 

 

Com elevada importância histórica, o bairro da Glória, vizinho ao Centro, vem ganhando 

notoriedade graças aos investimentos públicos de caráter urbanístico e privado, como, por 

exemplo, o caso da revitalização do Hotel Glória e da Marina da Glória. 

 

O bairro também será beneficiado pelo legado olímpico com a instalação de equipamentos e 

melhorias urbanas para a realização de competições de vela na Marina da Glória. 

 

1.2.2.5. Cidade Nova 

 

O bairro Cidade Nova, onde está instalado o centro administrativo da prefeitura da Cidade 

do Rio de Janeiro, vem recebendo diversos empreendimentos imobiliários nos últimos anos, 

como o caso do Teleporto e do Centro de Convenções Sul-América e, futuramente, a sede 

da CEDAE. Recentemente, foi inaugurada uma nova estação de metrô, homônima ao bairro 

(estação Cidade Nova), facilitando o acesso dos usuários da Linha 2 do sistema metroviário. 

 

1.2.2.6. São Cristóvão 

 

O bairro de São Cristovão foi residência da família imperial até o final do século XIX, 

passando para bairro industrial no século XX. Com forte degradação urbana vivida nos 
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últimos anos, o bairro, graças, principalmente, à sua localização privilegiada (próximo ao 

centro do Rio de Janeiro), atualmente ganha destaque pelo processo de revitalização, com a 

implantação de novos empreendimentos imobiliários residenciais, investimentos no setor 

cultural e melhorias urbanas. 

 

Com a presença de diversas atrações culturais e de entretenimento, como o Museu 

Nacional, o Centro de Tradições Nordestinas, o Jardim Zoológico, a Quinta da Boa Vista, 

dentre outros, o bairro atrai a visita de turistas internacionais e nacionais e estimula a 

fixação de novos residentes. 

 

A Figura 1.2.1 apresenta a localização de diversos equipamentos urbanos localizados na 

região. 

 
Figura 1.2.1 ï Locais de destaque na área central 

 

 

 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

1.3.1. Caracterização Física 

 

Considerando as premissas determinadas pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro para 

o novo sistema de transportes, que além de realizar a função de ligação dos deslocamentos 

internos na região portuária, deverá permitir também a integração dos bairros portuários 

com a região central, conforme apresentado na Figura 1.3.1, com destaque a: 
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¶ interligar os principais eixos de transporte da área central, e seus pontos turísticos e/ou 

de grande circulação, atuais e projetados para a região; e  

¶ cumprir a função de ligação dos deslocamentos entre a região portuária e a área central 

de negócios; o aeroporto Santos Dumont; a Glória; a região da Lapa; Cidade Nova; e 

Leopoldina, integrando-se com as estações do metrô; trens e, no futuro, com o TAV. 

 

Figura1.3.1 ï Área de estudo 

 

 

A área de estudo do projeto foi delimitada abrangendo as seguintes áreas de planejamento: 

 

1 ï Área Portuária (Porto Maravilha); 

2 ï Área Central de Negócios;  

3 ï Glória / Lapa;  

4 ï Cruz Vermelha / Cidade Nova; e  

5 ï Praça da Bandeira / São Cristóvão,  

 

Essas áreas de planejamento compõem a polígono de estudo apresentado na Figura 1.3.2, 

destacando-se que esses estudos, no presente documento, terão um nível de 

aprofundamento maior nas Áreas 1 e 2, em função da priorização imposta pela Prefeitura da 

Cidade do Rio de Janeiro, para as respectivas áreas. 
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Figura 1.3.2 ï Áreas de planejamento  

 

 

1.3.2. Caracterização da Circulação Atual 

 

Para um melhor conhecimento da circulação interna na área de estudo será apresentada, 

primeiramente, as características das vias principais que são utilizadas para acesso à 

mesma.  

 

A área de estudo é acessada ao norte, através da avenida Brasil, Linha Vermelha, elevado 

do Gasômetro; a oeste, pela rua Francisco Eugênio, avenida Radial Oeste e binário formado 

pelas ruas Haddock Lobo e João Paulo I; ao sul, pela avenida Infante Dom Henrique (Aterro 

do Flamengo), avenida Beira Mar, avenida 31 de Março (Túnel Santa Bárbara) e elevado 

Engenheiro Fryssinet (Túnel Rebouças). 

 

A Figura 1.3.3 apresenta a localização das vias citadas e sua inserção na área de estudos. 
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Figura 1.3.3 - Vias de acesso à área de estudo 

 

 

As vias de acesso à área de estudo apresentam volumes de tráfegos expressivos, de 

acordo com as informações obtidas junto à Secretaria Municipal de Transportes, a saber: 

 

¶ avenida Brasil: via com quatro pistas sendo duas por sentido. A pista central é composta 

de uma faixa exclusiva para transporte público e as outras três para os demais veículos, 

e as pistas laterais, em sua maioria, possuem duas faixas em tráfego misto. Possui um 

fluxo da ordem de 184 mil veículos/dia (Contagem - km 4,2, próximo à Fundação 

Oswaldo Cruz); 

¶ Linha Vermelha: possui um fluxo da ordem de 142 mil veículos/dia (Contagem - km 3, 

Caju). Além de permitir acesso à área de estudo, a via tem ligações com a ponte Rio-

Niterói e elevado do Gasômetro; 

¶ elevado do Gasômetro: via de ligação entre a av.Brasil, Linha Vermelha e ponte Rio-

Niterói com o elevado da Perimetral e avenida Francisco Bicalho; 

¶ rua Francisco Eugênio: além do tráfego dos bairros de São Cristóvão, Benfica e 

adjacências, recebe o fluxo de uma das principais saídas da Linha Vermelha que se 

destinam ao centro da cidade; 

¶ avenida Radial Oeste: composta por duas pistas com quatro faixas por sentido, com um 

tráfego da ordem de 119 mil veículos/dia (proximidade da interseção com a rua General 

Canabarro). Esse fluxo origina-se predominantemente na área da Tijuca e adjacências e 

do grande Méier; 

¶ binário rua Haddock Lobo / rua João Paulo I: vias com tráfego predominantemente com 
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origem na Tijuca e adjacências. A rua Haddock Lobo possui quatro faixas de tráfego, 

com sentido centro, com um fluxo da ordem de 32 mil veículos/dia (próximo a interseção 

com a avenida São Francisco Xavier); 

¶ avenida Infante Dom Henrique: via expressa, com duas pistas com quatro faixas por 

sentido, interligando a região sul ao centro, pela av. General Justo e a partir desta ao 

elevado da Perimetral. Possui um tráfego da ordem de 98 mil veículos/dia (próximo ao 

MAM); 

¶ avenida Beira Mar: via com quatro pistas, duas por sentido, cada uma com três faixas, 

com tráfego predominante dos bairros do Botafogo, Flamengo e adjacências, possui um 

tráfego da ordem de 31 mil veículos/dia (proximidade da interseção com a rua Teixeira 

de Freitas); 

¶ avenida 31 de Março: via com duas pistas, cada uma com duas faixas por sentido, com 

tráfego com origem predominante nos bairros de Botafogo, Flamengo e Laranjeiras, 

apresenta um fluxo da ordem de 97 mil veículos/dia (Túnel Santa Bárbara); 

¶ elevado Engenheiro Freyssinet: via com duas pistas, cada uma com duas faixas por 

sentido, com tráfego com origem predominante nos bairros da Gávea, Leblon e 

adjacências, com um fluxo da ordem de 143 veículos/dia (Túnel Rebouças). As galerias 

do Túnel Rebouças são providas de três faixas por sentido, sendo que uma faixa é 

suprimida quando da interseção do elevado com a avenida Paulo de Frontin. 

 

A circulação atual será explicitada em dois blocos distintos: região portuária (Porto 

Maravilha) e o restante da área de estudo (desconsiderando a área do Porto Maravilha). 

Este procedimento se baseia no fato de que a implantação das obras na região portuária 

implicará em uma mudança radical nas condições de tráfego, em função da criação de um 

novo sistema viário e em decorrência das futuras ocupações da área.  

 

 A região portuária é objeto de uma operação urbana consorciada, e terá o seu sistema 

viário totalmente modificado, inclusive com a demolição do elevado sobre a avenida 

Rodrigues Alves. 

 

O tráfego que atualmente utiliza o elevado será transferido para um complexo de via 

expressa, parte em nível, na atual avenida Rodrigues Alves, e parte em túnel a ser 

construído sob a mesma, entre o Armazém 7 e a região do arsenal da Marinha, com 

possibilidade de extensão até a região Praça XV. A nova via terá duas pistas, com três 

faixas de rolamento por sentido. Por ser uma via expressa só terá duas saídas em direção à 

região portuária, não sendo possível acesso da região portuária à via expressa, exceto o 

acesso próximo à rua Visconde de Inhaúma. 
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O tráfego que atualmente utiliza a avenida Rodrigues Alves será deslocado para o binário a 

ser implantado nas vias Trilhos / B1 / A1 (vias projetadas) e Equador / Venezuela, sendo 

prevista a construção das alças de ligação do elevado da Perimetral com a rua Comandante 

Garcia Pires. 

 

A área de circulação atual externa a região portuária compreende basicamente todo o 

sistema viário existente e hierarquizado de acordo com os decretos da Prefeitura. 

 

A Figura 1.3.4 apresenta os logradouros externos à região portuária, hierarquizados por 

bairro, onde:  

¶ E ï via expressa;  

¶ AP ï via arterial principal;  

¶ AS ï via arterial secundária;  

¶ C ï via coletora; e  

¶ L ï via local. 

 

Para melhor orientação quanto à possibilidade de implantação do futuro sistema de 

transporte, procurou-se levantar os diversos locais de estacionamento público fechado, que 

são apresentados na Figura 1.3.5. 

 
Figura 1.3.4. - Sistema viário hierarquizado 
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Figura 1.3.5 ï Estacionamentos na área de estudo 

 

 

Para os estacionamentos particulares considerou-se que não haverá qualquer tipo de 

restrição de acesso, caso estes se encontrem em vias destinadas ao novo sistema de 

transporte, em função da possibilidade de se criar mecanismo de controle de acesso aos 

citados estacionamentos. 

 

Apresenta-se a seguir diversos locais que poderão ser utilizados pelo futuro sistema de 

transporte ou que poderão ser objeto de modificação na hierarquia viária, face à 

necessidade de ampliação de faixas de tráfego com a implantação do mesmo. 

 

 

1.4. O SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO 

 

O sistema de transportes de passageiros na região metropolitana do Rio de Janeiro é 

composto pelas seguintes modalidades: 

 

¶ ferroviário; 

¶ metroviário; 

¶ hidroviário; 

¶ bonde de Santa Teresa; 

¶ aeroporto Santos Dumont; 

¶ rodoviário: 
















































































































































































































































































































































